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A segurança é um fator deter-
minante na qualidade de vida 
dos residentes. Todavia, ela con-
diciona, adicionalmente, a atrativi-
dade do Concelho de Mafra para o 
turismo e para investimento.

Do ponto de vista turístico, e 
mais do que quaisquer campanhas 
de comunicação, o grande desafio 
é aliar a segurança à hospitali-
dade, atributo que tão bem carac-
teriza o nosso Concelho. Só assim 
é possível garantir que os turistas 
possam usufruir de experiências 
diferenciadoras e que, mais do que 
isso, se sintam motivados para re-
gressar: seja para conhecer o pa-
trimónio histórico ou natural, seja 
simplesmente para circular pelas 
nossas vilas e aldeias, convivendo 
com as comunidades locais e com 
os seus modos de vida mais tradi-
cionais.

Por sua vez, do ponto de vista 
do investimento, importa não só 
assegurar as efetivas condições 
de segurança de pessoas e bens, 
mas igualmente promover esse 
mesmo sentimento de seguran-
ça – tarefa complexa, mas ab-
solutamente estratégica. Afinal, 
um território que é percebido e 
reconhecido como seguro torna-
-se mais atrativo para potenciais 
investidores e empresários, con-
tribuindo para o surgimento de 
novos negócios, para a geração 
de emprego e, consequentemente, 
para o aumento da riqueza, com 
vantagens para todos: dos empre-
endedores às famílias residentes.

Neste contexto, a Câmara Mu-
nicipal tem vindo a assumir e a 
implementar o conceito “Mafra, 
um Concelho Seguro”. E na base 
deste conceito está o entendi-
mento de que a segurança não se 
restringe às importantes missões 
de vigilância, de combate ou de 

repressão, mas antes começa na 
prevenção e na sensibilização. 
Afinal, mais do que agir perante o 
dano, importa evitar que ele acon-
teça, ou seja, prevenir.

Ora, tal implica posicionar as 
questões da segurança no con-
texto de um sistema integrado 
e otimizado, o qual se inicia com 
uma análise e discussão conjun-
ta dos problemas comunitários 
identificados, com a definição 
de soluções preventivas e com o 
desenvolvimento de campanhas 
educativas, estreitando laços de 
entendimento com todos os agen-
tes que têm responsabilidades 
nestas matérias.

Vem esta reflexão a propósi-
to da organização da Semana da 
Segurança e Proteção Civil, que 
teve por objetivo primeiro e último 
dar visibilidade a esta dinâmica 
alargada, valorizando e envolven-
do todos os agentes do Concelho.

No âmbito da Proteção Civil, a 
autarquia tem sido a promotora da 
implementação de uma nova filo-
sofia integradora e centralizadora 
dos meios existentes no Concelho, 
a qual foi desenvolvida inicialmen-
te para a defesa da floresta contra 
incêndios e que foi depois replica-
da para os restantes domínios de 
intervenção, permitindo reforçar 
a sensibilização à população e, 
por outro lado, a capacidade ope-
racional perante a emergência de 
novos e diversificados riscos.

Já no âmbito da Segurança, 
que constitui fundamentalmente 
uma competência da Administra-
ção Central, a Câmara Municipal 
tem vindo a assumir uma perma-
nente postura de cooperação ins-
titucional com a Guarda Nacional 
Republicana (GNR): quer na co-
laboração prestada a oportunos 
programas como “Escola Segura” 

Ainda que a segurança 

seja um dever do Estado, 

ela é também uma 

responsabilidade de 

todos. 
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Mafra, 
um Concelho Seguro

PROTEÇÃO CIVIL | SEGURANÇA

Semana da Segurança e Proteção Civil
A Semana da Segurança e Proteção Civil integrou, para além de ações de formação à população, um seminário 
dedicado ao tema da defesa da floresta e, pela primeira vez, a comemoração do Dia Municipal do Bombeiro. 
Sensibilizar os munícipes, aprofundar o conhecimento dos agentes e promover o voluntariado foram os objetivos 
desta iniciativa municipal.

Na sessão de abertura foi evidenciada a atividade pedagógica desenvolvida em 
meio escolar, considerando que, ao formar as crianças e jovens, se investe na cons-
trução de futuros adultos exigentes na criação de condições de segurança: desde o 
início do mandato, foram desenvolvidas 132 ações nas escolas, abrangendo 6.627 
alunos.

Na continuidade desta ação, procedeu-se à entrega de prémios às turmas das Es-
colas Básicas do 1.º Ciclo do Concelho que foram vencedoras do concurso de batis-
mo das mascotes da Proteção Civil, desenvolvidas com o apoio técnico dos alunos 
da Escola Técnica e Profissional de Mafra: o extintor foi batizado como “Super-Ext”, 
a árvore como “Pureza”, a chama como “Fogaça”, a onda como “Azulinha”, a buzina 
foi batizada como “Buzinela” e o conjunto das mascotes como “Patrulha Verde”.

Ainda nesta sessão de abertura, efetuou-se a entrega simbólica, aos Diretores dos 
Agrupamentos de Escolas, de kits de emergência que serão distribuídos a todas as 
turmas dos Jardins de Infância e Escolas Básicas do 1.º Ciclo, com o duplo objetivo 
de apoiar em caso de emergência e de estimular a aprendizagem e a adoção de 
medidas de segurança.

Durante esta semana, pontuada por exposições de meios dos agentes, por ações 
de formação à população e pelo arranque da campanha de recrutamento “Faço a 
Diferença”, realizou-se ainda o Seminário “Uma década de Plano Nacional de Defesa 
da Floresta, Perspetivas de Futuro: Prevenção, Vigilância e Combate”, que contou 
com a participação de reputados oradores.

Neste seminário pretendeu-se, sobretudo, analisar os três eixos da prevenção, da 
vigilância e do combate, volvidos dez anos de implementação do Plano Nacional de 
Defesa da Floresta Contra Incêndios. No caso do Município de Mafra, e atendendo 
à estratégia integrada desenvolvida a partir de 2006, verificou-se uma redução na 
área ardida na ordem dos 90% face a 2003, ano das piores estatísticas. Nesta medi-
da, o Concelho de Mafra passou da tipologia T4 para T1 (poucas ocorrências e área 
ardida). 

A Semana da Segurança e Proteção Civil terminou com um justo tributo aos “Sol-
dados da Paz”. O Dia Municipal do Bombeiro foi uma forma de homenagear o esforço 
e a perseverança, o altruísmo e a solidariedade, a determinação e a bravura de ge-
rações de bombeiras e bombeiros, mas também uma oportunidade para fazer uma 
reflexão sobre os diversificados desafios que se colocam em matéria de socorro dos 
cidadãos.

Para além da revista às forças em parada e do desfile apeado, foi apresentado o 
novo material técnico e operacional das três corporações do Concelho (desde veí-
culos a centrais telefónicas, passando por fardamentos e equipamento operacional, 
de proteção individual e salvamento marítimo), o qual foi adquirido na sequência da 
atribuição de uma comparticipação financeira municipal.

Nesta cerimónia, a Liga dos Bombeiros Portugueses atribuiu o Crachá de Ouro a 
Delfim de Oliveira Guerra (Mafra), José Manuel Castelo Pereira (Ericeira), José Ma-
nuel Fernandes de Sousa (Malveira) e José Joaquim Dimas Falcão (Mafra).

ou “Idosos em Segurança”; quer 
ainda no apoio à manutenção das 
condições de habitabilidade dis-
ponibilizadas ao exercício das fun-
ções policiais e até na celebração 
de um protocolo com vista à cons-
trução de um novo edifício para o 
posto territorial da Ericeira.

Não obstante, e ainda que a se-
gurança seja um dever do Estado, 
ela é também uma responsabili-
dade de todos. 

Conto consigo para fazer de Ma-
fra um Concelho (cada vez mais) 
Seguro!
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neral Humberto Delgado, Largo 
Ilha da Madeira, Rua do Canal, 
Rua dos Bombeiros Voluntários 
de Mafra, Rua José Elias Gar-
cia, Rua Serafim da Paz Medei-
ros, Rua Serpa Pinto, Rua Victor 
Cordon, Travessa da Cameleira e 
Terreiro D. João V. Por sua vez, a 
zona 2 engloba o parque de esta-
cionamento do Alto da Vela.

De salientar que na zona 1 de 
Mafra foi reduzido o horário em 
que o estacionamento é pago: de 
2.ª a 6.ª feira das 9 às 19 horas 
e aos sábados entre as 9 e as 13 
horas. Na outra área, mantêm-
-se os mesmos horários nos dias 
úteis, mas onde o estacionamen-
to é gratuito, os veículos só po-
dem permanecer estacionados 
pelo período máximo de cinco 
horas.

No Largo dos Condes e na Rua 
Prudêncio Franco da Trindade, 
na Ericeira, o período máximo 
de utilização é de cinco horas, 
porém, os primeiros 60 minutos 
são gratuitos. O horário depende 
dos diferentes períodos do ano: 
de 1 de outubro a 31 de maio, de 
2.ª feira a sábado, entre as 9 e as 
19 horas, e nos domingos e fe-
riados, entre as 9 e as 13 horas; 
de 1 de junho a 30 de setembro, 
todos os dias das 9 às 19 horas.

Visando diminuir o número to-
tal de incêndios, os danos e a 
área ardida, bem como reduzir o 
tempo de intervenção para cada 
incêndio florestal declarado, du-
rante a época de maior risco (1 
de julho a 30 de setembro) está 
em funcionamento o Dispositivo 
Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios.

Em 2016, são 13 as entidades 
que integram este dispositivo: 
Agrupamento de Associações 
Humanitárias do Concelho (Cor-
porações de Bombeiros de Ma-
fra, Ericeira e Malveira); GNR – 
NPA; Escola das Armas; Tapada 
Nacional de Mafra – Sapadores 
florestais; ICNF; Serviço de Polí-
cia Municipal; Serviço Municipal 
de Proteção Civil; Freguesias do 
Município de Mafra (apoio logís-
tico); Associação de Caçadores 
do Concelho de Mafra (deteção 
inicial); FLOREST – Sapadores 
florestais; AFOCELCA – Portucel 
Soporcel. 

Às atividades de vigilância, 

A Câmara Municipal procedeu 
à revisão do Regulamento de 
Trânsito do Município de Mafra, 
introduzindo novas soluções de 
mobilidade.

As principais alterações di-
zem respeito à autorização do 
estacionamento de caravanas 
e autocaravanas e aos horários 
de utilização das zonas de esta-
cionamento de duração limitada, 
em Mafra e na Ericeira. 

No que concerne ao caravanis-
mo foram eliminadas todas as 
restrições em relação à duração 
do estacionamento de caravanas 
e autocaravanas fora dos par-
ques de campismo, visto que o 
anterior regulamento proibia que 
este estacionamento fosse supe-
rior a oito horas em local da via 
pública ou em parque ou zona de 
parqueamento.

Relativamente às zonas de 
estacionamento de duração li-
mitada – que têm por objetivo 
promover a rotatividade na utili-
zação dos lugares, beneficiando 
a acessibilidade dos cidadãos, 
designadamente ao comércio e 
aos serviços – existem duas áre-
as distintas em Mafra. A zona 1 
integra a Alameda da EPI, Av. 25 
de Abril, Largo da Boavista, Lar-
go do Conde Ferreira, Largo Ge-

deteção e alerta estão afetas 
nove equipas constituídas por 
sete entidades, sendo que quan-
do o nível de alerta é vermelho 
ou laranja são reforçadas com 
mais duas equipas (total de 11). 
Quanto às atividades de primeira 
intervenção, estas são desenvol-
vidas por sete entidades e as ati-
vidades de combate e rescaldo 
por seis entidades. 

Como novidade, destaca-se 
a participação de jovens inte-
grados no programa municipal 
“Geração ON”, que se constituem 
como apoio às Unidades Locais 
de Proteção Civil. Estes jovens 
prestam serviço nas freguesias 
com maior incidência de incên-
dios, de modo a fazer a sensibi-
lização das populações durante 
a vigência do período crítico. Na 
execução desta tarefa circulam 
de bicicleta, pelo que também 
assumem papel relevante na 
própria deteção dos focos de in-
cêndio.

Do ponto de vista da prevenção, 

Dispositivo Municipal 
de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios

Alteração do
Regulamento de 
Trânsito

limpeza.
No Concelho de Mafra, a ope-

ração “Ignição Zero” recebeu o 
apoio da Câmara Municipal, ten-
do como finalidade consciencia-
lizar os munícipes para a proble-
mática dos incêndios florestais, 
alertando-os para a obrigatorie-
dade de manutenção das faixas 
de gestão de combustíveis.

A prática mais comum para 
este processo consiste na limpe-
za dos terrenos, através do corte 
e remoção da biomassa neles 
existentes. Uma correta gestão 
de combustíveis constitui um 
elemento essencial para a mi-
nimização do risco de incêndios 
florestais.

O Comando Territorial de Lis-
boa da Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) desenvolveu a ope-
ração “Ignição Zero”, uma ação 
de fiscalização para identificar 
situações de incumprimento na 
limpeza e manutenção de zonas 
florestais próximas das áreas re-
sidenciais. 

Esta ação foi realizada após 
se ter constatado que, apesar 
do enorme esforço da GNR na 
realização de ações de sensibi-
lização junto da população, com 
o intuito de fomentar boas prá-
ticas agrícolas e transmitir uma 
mensagem de dever cívico na 
prevenção generalizada, muitos 
terrenos continuam a carecer de 

Operação                    
“Ignição Zero” da GNR

é de referir que, antes do início 
da época de maior risco, a Câma-
ra Municipal procedeu à criação 
de faixas de gestão de combus-
tível, quer através de ações de 
fogo controlado (20 hectares), 
quer através da silvicultura pre-
ventiva (17,322 m2 de limpezas).

Não obstante, e de modo a criar 
condições para atingir uma pri-
meira intervenção eficaz e efi-
ciente em situação de combate, 
a autarquia deliberou prestar 
apoio financeiro, entre 1 de ju-
lho e 15 de outubro, às Equipas 
de Combate a Incêndios (ECIN, 
constituídas por cinco homens e 
um veiculo florestal de combate 
a incêndios) e Equipas Logísti-
cas de Apoio ao Combate (ELAC, 
formadas por dois homens e um 
veículo tanque tático florestal), 
constituídas por efetivos dos 
três Corpos de Bombeiros inte-
grados no Agrupamento de As-
sociações Humanitárias do Con-
celho de Mafra, no valor total de 
50 mil euros.

OBRAS

Ligação Cemitério da Enx. Bispo/ Enx. Cavaleiros

Limpeza das linhas de água, Ribeira do Falcão

Cais de contentorização, Zambujal

Parque Intergeracional do Livramento

Parque Intergeracional do Livramento

Contentorização, Venda do Pinheiro

Requalificação da Escola Infantil de Trânsito

Recuperação do coreto, Roussada

Repavimentação Azenhas dos Tanoeiros/ Casal do Rodo 

Parque Intergeracional de Calvos, Milharado Lavagem de contentorizaçãoManutenção de zonas verdesRequalificação do Bar de São Sebastião, Ericeira

Obras nas nossas ruas
Muitas vezes invisíveis ao olhar desatento, as pequenas obras de 
proximidade contribuem decisivamente para elevar as condições de 
vida dos residentes, mas também para tornar o território cada vez 
mais atrativo para o turismo e para o investimento.
Das repavimentações à construção de passeios pedonais, passando 
pela limpeza dos espaços públicos, pelo reforço da rede de 
contentorização seletiva ou pela criação de novas zonas verdes, 
nomeadamente parques intergeracionais que convidam ao lazer das 
nossas famílias: avós, pais e netos. São inúmeros os exemplos do 
investimento municipal nas “Obras nas nossas ruas”.
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Revitalização do Largo da Feira            
da Malveira
Fazer do “coração” da Malveira um espaço para todos, um espaço com vida: introduzindo uma nova dinâmica na feira 
semanal, que faz parte da identidade local; promovendo a utilização do espaço público para fins complementares; 
apresentando propostas para a reabilitação da casa da família Canas e para a valorização do chafariz;  e contribuindo 
para a requalificação paisagística. São estes os objetivos que presidiram à promoção do concurso de ideias para a 
reabilitação e revitalização do Largo da Feira da Malveira e da Avenida José Batista Antunes, uma iniciativa da Câmara 
Municipal com o apoio da União das Freguesias de Malveira e S. Miguel de Alcainça. Propostas até 30 de setembro.

O Largo da Feira da Malveira, 
situado no núcleo histórico da 
vila e que adquire a conotação 
de centralidade urbana social, 
apresenta sinais de degrada-
ção, constituindo-se atualmen-
te como uma grande superfície 
ampla e aplanada, totalmente 
pavimentada, de modo a permitir 
a colocação de equipamentos de 
apoio à feira que se realiza todas 
as quintas-feiras. É também do-
tado de instalações sanitárias 
públicas e de bancadas fixas 
para a venda de peixe. 

Com este concurso de ideias, 
pretende-se assegurar uma in-
tervenção alargada que possi-

bilite a organização clara, cui-
dada e lógica da centenária e 
emblemática feira, adequando-a 
às novas tendências da procura 
e reforçando a sua competitivi-
dade no segmento do comércio 
a retalho na Área Metropolitana 
de Lisboa. 

Por outro lado, complemen-
tando a sua vocação enquanto 
mercado tradicional, objetiva-se 
que este espaço central, dotado 
de inúmeras potencialidades, 
possa ser colocado ao serviço da 
comunidade, nos restantes seis 
dias da semana, em que a feira 
não está a decorrer, assumindo 
novas valências no âmbito do tu-

rismo, da cultura ou do lazer.
As propostas a apresentar po-

derão incluir, igualmente, a re-
abilitação da denominada Casa 
da Família Canas, localizada no 
centro do Largo da Feira, em 
respeito pelo seu valor histórico 
e simbólico, assim como a valo-
rização do chafariz, exemplar da 
arquitetura civil que foi classifi-
cado como Imóvel de Interesse 
Patrimonial.

Como participar?

Este concurso é aberto a to-
dos: podem participar pessoas 
singulares (individualmente ou 

em grupo) ou pessoas coleti-
vas. O prazo para apresentação 
das propostas termina no dia 
30 de setembro de 2016, po-
dendo estas ser enviadas, em 
formato digital, para o e-mail 
concursodeideias@cm-mafra.pt, 
ou entregues diretamente no edi-
fício dos Paços do Concelho de 
Mafra.

As ideias a concurso serão ava-
liadas por um júri, que é consti-
tuído pelo Presidente da Câmara 
Municipal, Hélder Sousa Silva, 
pelos Vereadores Hugo Moreira 
Luís, Sérgio Santos e Rogério 
Costa, pelo Presidente da União 
das Freguesias de Malveira e 

S. Miguel de Alcainça, José Pi-
nheiro, pelo Representante da 
Liga dos Amigos da Malveira, 
Paulo Almeida, e pelo Diretor 
do Departamento de Urbanismo, 
Obras Municipais e Ambiente, 
Bruno Miranda.

Prevê-se a atribuição de um 
primeiro prémio com o valor 
pecuniário de € 5.000, podendo 
ainda ser entregues até duas 
menções honrosas, caso o júri 
assim o determine, a que cor-
responderão prémios no valor de     
€ 1.000.

Consulte as normas de partici-
pação: 

www.cm-mafra.pt.

Bizarro Duarte, Lda

Tractoroeste, Lda

Lar 
S.Pedro

Estação CF

MALVEIRA

Quinta do
Portancho

CON
CUR
SO 
DE 
IDEI
AS

REVITALIZAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO 

DO LARGO DA FEIRA E DA AVENIDA 

JOSÉ BATISTA ANTUNES MALVEIRA

DINAMIZAR 
A FEIRA 
SEMANAL

PROMOVER A 
UTILIZAÇÃO 
DOS ESPAÇOS 
PÚBLICOS 
PARA FINS 
TURÍSTICOS, 
DE CULTURA E 
DE LAZER

CONTRIBUIR 
PARA A 
VALORIZAÇÃO 
PAISAGÍSTICA

15
JUN
30
SET
2016

Mais informações: www.cm-mafra.pt

APRESENTAÇÃO 
DE PROPOSTAS

OBRAS

Repavimentação Livramento/ EN8 (Carrascal) Manutenção e reparação de contentorização

Requalificação do Largo dos Condes, Ericeira

Reparação da rede de drenagem de águas pluviais, Mafra Repavimentação V. Pinheiro/ Charneca/ Póvoa da Galega

Construção do posto territorial da Ericeira da GNR Sinalização horizontal, Charneca/ Póvoa da Galega Passeios e rede de águas pluviais, Livramento

Limpeza de áreas públicas Repavimentação no Livramento

Instalação de contentorização enterrada , Ericeira

Estacionamento e passeios Alto da Mina/ Encarnação

Repavimentação da Trav. da Fonte de Cima, V. Pinheiro Instalações da Mafra Business Factory/ Junta de Mafra

Repavimentação Alcainça/ Arrifana

Beneficiação de cais de contentorização, Livramento

Parque Intergeracional do Gradil

Instalações da Mafra Business Factory/ Junta de Mafra

Beneficiação da ligação EN8/ Caneira Velha e AntasLimpeza e manutenção de papeleiras

Pavimentação da Rua da Cerâmica, Malveira Reforço da contentorização, Ericeira

Beneficiação da ligação EN8/ Caneira Nova

Repavimentação na Arrifana Beneficiação da EM Barril/ BaleiaPasseio pedonal Mafra/ CarapinheiraRequalificação da envolvente da Qta. Raposa

Beneficiação de zona verde , Mafra



8     BOLETIM MUNICIPAL_JUL 2016 9

1

13

2

025

3

5
99

8

45

618

REQUALIFICAÇÃO URBANA AMBIENTE

A praia da Foz do Lizandro aco-
lheu a Cerimónia Nacional de 
Hastear da Bandeira Azul em 
praia marítima, numa organiza-
ção da Autarquia e da Associa-
ção da Bandeira Azul da Europa 
(ABAE). A escolha do Município 
de Mafra, pelo Júri Nacional 
Bandeira Azul, constituiu uma 
forma de reconhecer a consis-
tência da qualidade das praias, 
completando um ciclo de melho-
ria contínua de 17 anos. No ano 
em que se celebram os 30 anos 
deste galardão, a ABAE distin-
guiu o Município com a Bandeira 
Azul comemorativa destas três 
décadas, pelo respeito escrupu-
loso pelos critérios que garan-
tem a excelência de uma zona 
balnear. Em 2016, esta bandeira 
foi hasteada nas praias de Algo-
dio, Baleia, Foz do Lizandro, Por-
to da Calada, Ribeira d’Ilhas e S. 
Lourenço. 

As praias da Baleia, Foz do Li-
zandro, Porto da Calada, Ribeira 

d’Ilhas e S. Lourenço também 
foram distinguidas com “Qua-
lidade de ouro”, galardão da 
Quercus que é atribuído às zonas 
balneares do país cujas águas 
apresentem melhores resulta-
dos em termos de qualidade.

Já a Agência Portuguesa do 
Ambiente reconheceu Algodio, 
Foz do Lizandro, Porto da Cala-
da, Ribeira d’Ilhas e S. Lourenço 
como praias acessíveis, pois 
asseguram as condições neces-
sárias para o acesso de pessoas 
com mobilidade reduzida.

Na preparação desta época 
balnear, a Câmara Municipal re-
alizou uma intervenção em toda 
a costa, desde a praia de Porto 
Barril até São Julião, a qual pre-
tendeu assegurar as adequadas 
condições de fruição aos banhis-
tas: conservação dos equipa-
mentos de apoio, a beneficiação 
dos acessos e estacionamentos, 
para além da limpeza dos areais 
e da valorização paisagística. 

Cerimónia de Hastear da 
Bandeira Azul

A Câmara Municipal está a 
proceder à instalação de mais 
353 unidades de iluminação com 
LED, dando continuidade ao seu 
projeto de promoção de uma 
maior eficiência energética da 
rede de iluminação pública. Nes-
ta fase, o investimento municipal 
é de cerca de 42 mil euros.

Depois da Avenida 25 de Abril 
e do Terreiro D. João V, em Ma-
fra, esta intervenção está a ser 
replicada, faseadamente, nas 
principais artérias das fregue-
sias do Concelho de Mafra. Nes-
te momento, em substituição de 
luminárias de vapor de mercúrio 
de alta pressão existentes, estão 
a ser instaladas luminárias LED 
nas freguesias de Santo Isidoro, 

Um novo espaço verde junto 
à Reserva Mundial de Surf da 
Ericeira. A Câmara Municipal 
adquiriu um terreno com cer-
ca de 150 mil m2, que se es-
tende desde a praia da Empa 
(em frente ao Ericeira Cam-
ping) até ao Forte de Mil Re-
gos, contribuindo para a pre-
servação desta faixa costeira 
que se distingue pela quali-
dade das ondas, mas também 
pela riqueza ambiental.

A par da preservação da 
natureza, o Parque Ecológico 
possibilitará, também, a cria-
ção de uma nova centralidade 
na zona norte da vila, desti-
nada ao lazer. Desta forma, 
reforçam-se as condições de 
habitabilidade, mas também 
as potencialidades turísticas 
da Ericeira. 

Município investe na 
iluminação LED Parque 

Ecológico 
da EriceiraEriceira e Mafra, bem como na 

União das Freguesias de Igreja 
Nova e Cheleiros, mais concre-
tamente em algumas ruas das 
localidades de Casal da Mangan-
cha, Outeirinho, Pinhal de Fra-
des, Casal Mourão, Bairro Alto 
(Santo Isidoro), Gonçalvinhos, 
Casas Novas/ Romeirão, Monte 
Godel e Mafra-gare.

Para além da redução de cus-
tos decorrente da poupança 
de energia elétrica, o sistema 
LED garante uma maior unifor-
midade na iluminação pública, 
originando uma otimização na 
visualização noturna dos locais 
intervencionados, o que, por sua 
vez, beneficiará as condições de 
segurança.

“Mafra Requalifica”
A Câmara Municipal deferiu 71 pedidos de apoio com vista à recuperação de edifícios degradados ou funcionalmente 
inadequados. Estes são os números dos primeiros seis meses de implementação do “Mafra Requalifica”, programa 
municipal de incentivo à regeneração urbana que integra 12 diferentes medidas, entre as quais se contam incentivos 
financeiros, benefícios fiscais, descontos nos materiais de construção ou financiamento com condições especiais. 
Destas 12 medidas, quatro são aplicáveis às Áreas de Reabilitação Urbana de Mafra, Ericeira e Malveira/ Venda do 
Pinheiro e as restantes oito a todo o território do Concelho de Mafra. Só no que diz respeito à medida 7, já foram 
atribuídos mais de 53 mil euros para o apoio à recuperação de fachadas. Dos centros urbanos às aldeias, estamos a 
criar uma nova imagem: cuidada, coerente e atrativa! 
Informe-se em http://www.cm-mafra.pt/municipio/mafra-requalifica

Medida 1 - Isenção de IMI por 5 anos
Aplicável aos imóveis que, após as ações de reabilitação,

apresentam um estado de conservação, pelo menos, dois níveis 
acima de atribuído antes da intervenção.

Medida 2 - Isenção do IMT
Concedida na primeira transmissão onerosa 
dos prédios objeto de ação de reabilitação, 
adquiridos para habitação própria e permanente.

Medida 3 - Redução no IVA em 17%
Taxa reduzida de 6% em empreitadas de reabilitação 
urbana ou de beneficiação, remodelação, renovação, 
restauro, reparação ou conservação de imóveis ou 
partes autónomas destes afetos à habitação.

Medida 4 - IRS e mais-valias
Dedução à coleta, até ao limite de 
500 euros, de 30% dos encargos
com a reabilitação. Tributação de 
mais-valias à taxa reduzida de 5%.

Medida 5 - Isenção de IMI por 3 anos
Aplicável aos prédios urbanos objeto de reabi-
litação urbanística, a contar do ano, inclusive, 
de autorização de utilização.

Medida 6 - Isenção de IMT
Concedida às aquisições de prédios urbanos destinados à 
reabilitação urbanística, desde que as obras sejam iniciadas 
no prazo de três anos a contar da data de aquisição.

Medida 8 - Isenção de taxas de 
ocupação de via pública 

e de procedimentos administrativos
Aplicável por motivo de obras, quando esteja em 

causa a pintura das fachadas e a reparação 
e substituição de caleiras ou algeroz, janelas e portas. Medida 7 - Apoio à recuperação de fachadas

Incentivo de 6€/m2 para o restauro, limpeza e recupe-
ração dos alçados principais que confinem com vias ou 

largos públicos, nos prédios que possuam autorização de 
utilização há mais de 10 anos.

Medida 9 - Redução nas taxas 
municipais de urbanismo

Aplicável em função do número dependentes que 
compõem o agregado familiar: um dependente, 

10%; com dois, 15%; com três ou mais, 20%.

Medida 10 - Descontos nos
materiais de construção

Parcerias com empresas do Concelho que fabri-
cam e/ ou comercializam estes materiais. 

Lista de aderentes e descontos disponível em 
www.cm-mafra.pt.

Medida 11 - Financiamento com 
condições especiais

Linha de crédito específica da 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Mafra para as 

obras de reabilitação a realizar no 
Concelho de Mafra.

Medida 12 - Gabinete de Apoio à 
Regeneração Urbana

Linha telefónica de apoio disponível através do 
número 261 810 229. Tramitação célere dos pedidos.

DENTRO DAS
 ÁREAS DE 

REABILITAÇÃO 
URBANA 

(ARU)

EM TODO O 
TERRITÓRIO 

DO CONCELHO 
DE MAFRA

PEDIDOS POR MEDIDA

ANTES ANTESDEPOIS DEPOIS

N.º DE PEDIDOS 
POR MEDIDA
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Centro de Interpretação da Ericeira  
Reserva Mundial de Surf 
A Reserva Mundial de Surf da Ericeira tem um Centro de Interpretação, localizado no denominado “Jogo da Bola”, no 
núcleo histórico da vila. Este projeto está instalado no edifício centenário, que já acolhia o Posto de Turismo, e que 
foi objeto de requalificação promovida pela Câmara Municipal de Mafra, tendo sido preservada a traça arquitetónica 
interior e exterior. A nova valência pretende sublinhar a importância do surf e do turismo para o desenvolvimento 
social, cultural e económico do Concelho.

No âmbito do posto de turismo, 
localizado no rés-do-chão, o ob-
jetivo da intervenção foi elevar 
as condições de atendimento e 
acolhimento ao visitante, com-
plementadas por um surf café, 
que pretende evidenciar as es-
pecificidades gastronómicas da 
região.

Quanto ao Centro de Interpre-
tação da Reserva Mundial de 
Surf da Ericeira, trata-se de um 

projeto inovador e interativo com 
uma abordagem que aposta na 
tecnologia, proporcionando uma 
experiência verdadeiramente 
imersiva ao visitante. 

Este polo informativo tem uma 
componente pedagógica ele-
vada, fornecendo uma extensa 
variedade de conteúdos, elabo-
rados com o contributo da co-
munidade surfista, apresentados 
em português e inglês e concebi-

dos para diferentes públicos.
 Destaca-se uma mesa interati-

va, composta por maquete topo-
gráfica dos quatro quilómetros 
que integram a Reserva Mundial 
de Surf da Ericeira, juntamen-
te com uma representação do 
relevo batimétrico desta área. 
Pretende-se comunicar o valor 
essencial de cada uma das sete 
ondas e do habitat que as rodeia, 
porque a informação é o primeiro 

passo para a consciencialização 
ambiental. 

Antes localizada neste edifício, 
a prestigiada Galeria Orlando 
Morais está, com a anuência e 
prestimosa colaboração da sua 
família, a ser adequadamente 
instalada na Casa de Cultura Jai-
me Lobo e Silva, na Ericeira, con-
siderando que este espaço tem 
uma verdadeira vocação cultural 
e que dignificará o legado deste 

ilustre artista.
A intervenção realizada no edi-

fício foi financiada pela Entidade 
Regional de Turismo de Lisboa e 
Vale do Tejo e pela Associação 
de Turismo de Lisboa, tendo o 
projeto sido desenhado pela ex-
perimentadesign, associação 
cultural que se constitui como 
uma unidade de produção nas 
áreas do design, arquitetura e 
cultura de projeto.

A oitava edição deste que é 
um dos mais consagrados fes-
tivais de música nacionais, com 
vista para a Reserva Mundial de 
Surf da Ericeira, reuniu mais de 
25 mil espetadores. Apostando 
cada vez mais na diversificação 
dos géneros musicais, o Sumol 
Summer Fest continua a ter na 
juventude o seu principal públi-
co, contando com o apoio da Câ-
mara Municipal de Mafra.

Foram vários os nomes nacio-
nais e internacionais que fizeram 
parte do cartaz do festival. Robin 
Schulz, Azealia Banks, Gabriel o 
Pensador, Tinie Tempah, Regula, 
Jimmy P, Elliphant, Madcon fo-
ram algumas das estrelas que 
animaram o público. Em comple-
mento aos concertos do palco 
principal do Ericeira Camping, 
realizaram-se diversas ativida-
des na praia de Ribeira d’Ilhas.

Sumol Summer Fest inaugura 
dinâmica de eventos de verão

Para o Concelho de Mafra e, 
em particular para a Ericeira, o 
festival assume uma relevância 
estratégica, uma vez que, para 
além de contribuir para a proje-
ção nacional e internacional do 
território, dinamiza os agentes 
económicos locais e oferece, 
tanto a residentes como a visi-
tantes, a oportunidade de viven-
ciar experiências musicais dife-
renciadoras.

O Palácio e a Tapada Nacionais 
e o Jardim do Cerco integram os 
22 bens da Lista Indicativa de 
Portugal ao Património Mundial, 
cujo processo de atualização foi 
concluído pela Comissão Nacio-
nal da UNESCO. Na sequência da 
revalidação do interesse muni-
cipal na inclusão deste conjunto 
na referida lista, foram aceites 
os critérios propostos: valor uni-
versal excecional, autenticidade, 
integridade e comparação com 
bens idênticos.

As listas indicativas consti-
tuem um pré-requisito indispen-
sável para a formalização da 
candidatura de bens a Patrimó-
nio Mundial. Nesta revalidação, 
todas as entidades utilizadoras 
do conjunto patrimonial de Ma-

fra mantiveram o compromisso 
tendente à preparação do dossiê 
de candidatura.

O processo de atualização da 
anterior lista, datada de 2004, foi 
iniciado em finais de 2013, no pe-
ríodo coincidente com o mandato 
de Portugal no Comité do Patri-
mónio Mundial (2013-2017), e 
decorreu da recomendação da 
UNESCO de que as Listas Indi-
cativas dos Estados sejam atua-
lizadas a cada 10 anos.

Mafra na lista do 
Património da UNESCO

rismo de Portugal, referentes ao 
Município, contabilizam-se 394 
estabelecimentos de alojamento 
local, os quais correspondem a 
2145 camas.

De modo a uniformizar os cri-
térios aplicados na fiscaliza-
ção destes estabelecimentos 
e incentivar os agentes econó-
micos a cumprirem as regras 
instituídas pelo novo regime jurí-
dico, foi elaborada a ficha técni-
ca, garantindo, assim, a qualida-
de de oferta.

A iniciativa contou ainda com 
as intervenções do Inspetor-Ge-
ral da ASAE, Dr. Pedro Portugal 
Gaspar, e da Diretora do Depar-
tamento de Assuntos Jurídicos e 
Contraordenações da ASAE, Dra. 
Helena Sanches.

No âmbito do projeto munici-
pal “Atelier de Artes Plásticas”, 
os trabalhos realizados por 132 
alunos, dos 5 aos 84 anos, estão 
em exposição no Claustro Norte 
do Palácio Nacional de Mafra até 
ao dia 18 de julho.

O atelier, destinado ao público 
em geral, tem uma componente 
teórico-prática, proporcionando 
o conhecimento de diferentes 
técnicas de desenho e de várias 
abordagens no campo da pin-
tura. Como complemento aos 
níveis de aprendizagem, são 
organizadas visitas de estudo a 
museus, galerias, fundações e 
outros locais relevantes do pa-
trimónio cultural.

As aulas são diferenciadas por 
turmas, quer em horários, quer 

A Autarquia promoveu uma 
sessão de esclarecimentos so-
bre o novo regime jurídico da 
exploração de estabelecimentos 
de alojamento local e a recém-
-lançada “Ficha Técnica de Fis-
calização” da Autoridade de Se-
gurança Alimentar e Económica 
(ASAE), a qual reuniu entidades 
oficiais, operadores económicos 
e técnicos, na Casa de Cultura 
Jaime Lobo e Silva, na Ericeira.

Na sessão de abertura, a Verea-
dora Célia Batalha Fernandes re-
alçou a importância da qualidade 
da oferta de alojamento no Con-
celho de Mafra, numa perspetiva 
de promoção da atratividade do 
território, mas também de di-
namização da economia local. 
Segundo os últimos dados do Tu-

em idades (classes adultas, ju-
venis e infantis) e decorrem no 
Museu Municipal Prof. Raúl de 
Almeida, em Mafra, e na Casa de 
Cultura Jaime Lobo e Silva, na 
Ericeira.

No término do ano letivo, é or-
ganizada uma exposição cole-
tiva, que integrará uma obra de 
cada aluno. A exposição final de 
2015/ 2016 intitula-se “No Pas-
sado”.

Exposição do Atelier 
de Artes Plásticas

Novo regime de 
alojamento local
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Marchas Populares                                       
do Concelho de Mafra

Marchantes, figurantes, cantores e músicos foram mais de seis centenas. Aos 
participantes em desfile juntaram-se todos os que trabalharam nos bastidores, 
sejam ensaiadores, compositores e letristas, sejam os que elaboraram trajes, ar-
cos e outros adereços. Deste trabalho coletivo, que se prolongou ao longo de se-
manas, se fizeram as Marchas Populares do Concelho de Mafra. E depois do des-
file conjunto, onde a gigantesca moldura humana deu ainda mais vida ao terreiro 
do Palácio Nacional de Mafra, seguiram-se as atuações descentralizadas nas Fre-
guesias. De norte a sul, o Concelho de Mafra celebrou, em festa, as suas tradições. 

As Marchas Populares do Concelho de Mafra foram organizadas pela Câmara 
Municipal, com o apoio das Juntas/ Uniões de Freguesia, dando visibilidade aos 
costumes que caracterizam a identidade cultural local, mas também fomentando 
o convívio e o salutar bairrismo, desafiando munícipes de todas as idades a repre-
sentar a sua freguesia.

Na edição de 2016, participaram as 11 Juntas/ Uniões de Freguesia, destacan-
do-se a diversidade dos temas apresentadas, dos produtos locais às tradições, 
passando pela nossa história.

Festival de Música de Mafra “Filipe de Sousa”

Os mais importantes pianistas reúnem-se, no Concelho de Mafra, 
numa festa da música que homenageia o pianista, compositor, maes-
tro, investigador e figura de referência da cultura portuguesa que foi 
Filipe de Sousa, mafrense de adoção. Até 31 de julho, são cinco con-
certos únicos, com entrada gratuita, que se realizam nas localidades 
de Mafra e da Ericeira, numa organização da Câmara Municipal, com 
o apoio da Fundação Jorge Álvares. O concerto de encerramento re-
aliza-se no magnífico cenário do Claustro Sul do Palácio Nacional de 
Mafra.

Ciclo de Música “Bandas Filarmónicas e 
Orquestra do Concelho de Mafra”

Reconhecendo o meritório trabalho desenvolvido pelas associações 
musicais na formação cultural dos munícipes, ao longo de diferentes 
gerações, a Câmara Municipal organizou, na nova Casa da Música 
Francisco Alves Gato (integrada no Complexo Cultural Quinta da 
Raposa, em Mafra), um ciclo de concertos que, de fevereiro a maio, 
motivou a significativa adesão do público.

Ciclo de Música Jazz de Mafra

Das grandes canções do repertório clássico americano às novas 
abordagens do jazz, dando espaço à improvisação, mas também às 
manifestações sonoras que abraçam o grande público. Na Casa da 
Música Francisco Alves Gato, esta foi a viagem musical proposta pela 
autarquia, entre abril e julho, com produção da Musicland – Escola de 
Jazz e Música Atual de Mafra. Ao desafio, os munícipes corresponde-
ram em grande número.

in’ Cantate

No primeiro fim de semana de julho, a Câmara Municipal e a cul-
tur’canto associação cultural organizaram um festival de verão com 
um conceito artístico distinto: associar o esplendor da música erudi-
ta à beleza de diferentes espaços do Concelho, designadamente na 
Malveira, na Ericeira e em Mafra. Esta 2.ª edição focou a interpreta-
ção da música vocal e instrumental, com a colaboração da Escola 
de Música Juventude de Mafra. Em três dias foram sete os grupos 
musicais que participaram no festival, totalizando mais de 220 can-
tores e 40 instrumentistas.

Música nas escolas

No âmbito da sua estratégia de divulgação da música junto das no-
vas gerações, a Câmara Municipal promove um ciclo de concertos de 
jovens músicos da Orquestra Clássica Metropolitana e da Orquestra 
Académica Metropolitana para os alunos das escolas do Concelho de 
Mafra. O projeto decorre de abril a novembro em vários estabeleci-
mentos escolares.

Acordo de colaboração

Considerando a singularidade do património instrumental conce-
lhio, constituído por dez órgãos e dois carrilhões, a Câmara Municipal 
deliberou celebrar um acordo de colaboração com o Palácio Nacio-
nal de Mafra, a Vigararia de Mafra e o Conservatório de Mafra, que 
define as condições de utilização destes instrumentos pelos alunos 
do Conservatório, nomeadamente dos cursos de órgão histórico e de 
carrilhão que vão abrir no próximo ano letivo 2016/ 2017.

Mais apoios para associações musicais

Valorizando o relevante contributo prestado pelas Bandas Filar-
mónicas e Orquestra do Concelho de Mafra, enquanto polos locais 
para o ensino da música aos munícipes e para a formação de novos 
públicos, a Câmara Municipal deliberou atribuir, a cada uma delas, 
uma comparticipação financeira no valor de 7.500€ para o apoio ao 
investimento.

Mafra é Música…        
sempre!

Considerando o papel da música no 
desenvolvimento integral das pessoas e, 
por outro lado, na atratividade turística do 
território, a Câmara Municipal continua a 
investir na qualidade da oferta, seja através 
de diversificados ciclos de concertos, seja 
ainda através da componente formativa.

Venda do Pinheiro e Santo Estêvão das Galés

Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário

Milharado

Encarnação

Malveira e São Miguel da Alcainça

Azueira e Sobral da Abelheira

Mafra

Carvoeira

Igreja Nova e Cheleiros

Santo Isidoro

Ericeira

Fogo de artifício
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Crianças fizeram festa no Parque!
As comemorações do Dia Mundial da Criança reuniram cerca de 24 mil pessoas no Parque 
Desportivo Municipal de Mafra. Este ano, a iniciativa “Há festa no Parque”, organizada pela 
Câmara Municipal, disponibilizou mais de 60 diferentes atividades lúdicas, desportivas, 
culturais e ambientais para as crianças do Concelho de Mafra que, juntamente com as suas 
famílias, celebraram da melhor forma o seu dia!

Dos mini-concertos aos jogos 
tradicionais, passando pela ex-
posição de aves e demonstração 
de voo, pinturas faciais, artes 
plásticas e ateliers de olaria, flo-
res, t-shirts, instrumentos mu-

sicais ou tererés. Não faltaram 
os trampolins, insufláveis, festa 
com canhões de espuma, simu-
lação de queda de neve, “guerra” 
de balões de água, simuladores 
de corridas, slide e rappel. Uma 

verdadeira festa para os partici-
pantes de palmo e meio!

O “Há festa no Parque” tam-
bém assinalou o Dia Mundial do 
Ambiente, com a realização de 
várias ações de sensibilização.

A Câmara Municipal agradece 
às mais diversas entidades par-
ticipantes e aos trabalhadores 
municipais que fizeram deste um 
dia muito especial para as nos-
sas crianças.

Final do 
Mafra Foot 

A final da época desportiva 
2015/ 2016 do Mafra Foot, des-
tinada aos escalões dos 6 aos 
9 anos de idade, reuniu mais 
de 300 Traquinas e Petizes, no 
Parque Desportivo Municipal de 
Mafra.

Nesta edição, que decorreu 
entre outubro de 2015 e maio 
2016, participaram, em cada en-
contro, cerca de 200 crianças de 
11 clubes do Concelho. Este ano, 
pela primeira vez, existiu uma 
pré-competição de Traquinas e a 
presença de árbitros.

Os encontros de futebol, que 
se constituíram como autên-
ticos pontos de encontros das 
famílias, têm como objetivo a 
promoção da prática de exercí-
cio físico, fundamental para o 
desenvolvimento integral das 
crianças. Além disso, a iniciativa 
fomentou a aquisição de hábitos 
de autodisciplina e proporcionou 
a aprendizagem da cooperação 
com lealdade e dos princípios do 
fair play. 

O Mafra Foot foi organizado 
pela Câmara Municipal, em co-
laboração com a Associação de 
Futebol de Lisboa, os clubes de 
futebol do Concelho de Mafra, 
o árbitro João Capela, Nike e 
Sports Partner.

EDUCAÇÃO

que percorreu as 16 eco-escolas, 
e no qual os estudantes escreve-
ram propostas e compromissos 
no âmbito da mobilidade susten-
tável. Desta forma, pretendeu-se 
promover a participação ativa 
das crianças e jovens na procura 
de soluções.  

No conjunto das propostas for-
muladas para melhorar a mo-
bilidade do Concelho de Mafra, 
destaca-se a construção de mais 
ciclovias e passeios pedonais, a 
regulação do estacionamento, a 
criação de mais passadeiras de 
peões e a instalação de lombas, 
entre outros exemplos.

O Presidente da Câmara Muni-
cipal procedeu, ainda, à inscrição 
de uma mensagem no livro “Tes-
temunhos dos Municípios”.

de colaboração com o Ministério 
da Educação. Estando o custo da 
empreitada orçado em 800 mil 
euros, o referido Ministério pa-
gará o montante de 200 mil eu-
ros, competindo ao Município de 
Mafra assumir os restantes 75%. 

A autarquia formalizou uma 
candidatura a fundos comuni-
tários, já aprovada, no valor de 
400 mil euros advindos do Fun-
do Europeu de Desenvolvimento 
Regional, no âmbito do Progra-
ma Operacional Regional de Lis-
boa. O montante remanescente 
de 200 mil euros será suportado 
pelo orçamento municipal.

A Câmara Municipal deliberou 
atribuir, para o ano letivo 2016/ 
2017, os manuais escolares a 
todos os alunos do 2.º, 3.º e 4.º 
anos (no caso dos alunos do 1.º 
ano, a distribuição é assegurada 
pelo Ministério de Educação). 
Estima-se que esta iniciativa 
abranja cerca de 2 805 alunos, 
representando um investimento 
superior a 103 mil euros.

A medida municipal contempla 
todas as crianças cujo agrega-
do familiar tenha residência no 
Concelho, independentemente 
da condição socioeconómica, e 
que frequentem os estabeleci-
mentos de ensino do 1.º ciclo 
da rede pública e privada tanto 
dentro como fora do Município, 
bem como os que frequentam o 
ensino doméstico na área da Au-
tarquia.

O Município de Mafra participou 
nas comemorações dos 20 anos 
do Programa Eco-Escolas em 
Portugal, promovido pela Asso-
ciação Bandeira Azul da Europa 
(ABAE). O projeto procurou fo-
mentar estratégias de interven-
ção na comunidade, baseadas na 
identificação de problemas e na 
busca de soluções que visem um 
dia a dia mais sustentável.

A “Rota dos 20” teve como 
tema a mobilidade sustentável e 
consistiu na passagem de teste-
munhos entre as várias escolas 
dos diversos municípios partici-
pantes. 

Na sessão de encerramento 
desta iniciativa no Concelho de 
Mafra, o Presidente da Câmara 
Municipal recebeu o pergaminho, 

Considerando a imperiosa ne-
cessidade de assegurar o au-
mento da capacidade do parque 
escolar do Concelho de Mafra, a 
Câmara Municipal vai proceder à 
ampliação e modernização das 
instalações da Escola Básica da 
Venda do Pinheiro, dotando-a 
de condições de qualidade para 
acolher, para além do 2.º e 3.º 
ciclos do ensino básico, os ensi-
nos secundário e técnico-profis-
sional.

Atendendo a que esta interven-
ção constitui competência da Ad-
ministração Central, a Câmara 
Municipal celebrou um protocolo 

Neste sentido, serão distribuí-
dos gratuitamente os livros das 
disciplinas de português, mate-
mática e estudo do meio e, no 
caso do 3.º e 4.º anos, também 
de inglês. A iniciativa não inclui 
a oferta de livros de fichas, CD’s 
ou outro material de apoio suple-
tivo. 

A atribuição dos manuais será 
efetuada através da emissão de 
um vale-oferta, a receber pelo 
encarregado de educação no seu 
domicílio e a rebater, exclusiva-
mente, numa das livrarias/ pape-
larias do Concelho aderentes, de 
modo a incentivar o consumo no 
comércio local e a consequente 
dinamização da economia local.

Aos alunos residentes no Muni-
cípio, mas estudantes fora dele, 
serão atribuídos os montantes 
máximos verificados no caso 

Manuais escolares gratuitos
no 1.º ciclo

Alunos contribuem para 
mobilidade sustentável

Ampliação da EB 2, 3
da Venda do Pinheiro

dos Agrupamentos de Escolas 
do Concelho, por ano de escola-
ridade. 

Já aos alunos com necessida-
des educativas especiais, inte-
grados em unidades de ensino 
estruturado e de apoio especia-
lizado e que não realizam as 
aprendizagens através da uti-
lização de manuais escolares, 
será concedida a corresponden-
te comparticipação financeira ao 
respetivo Agrupamento de Esco-
las para apetrechamento dessas 
unidades

Aos estudantes com currículos 
específicos individuais que, ape-
sar de frequentarem determina-
do ano de escolaridade, realizam 
as aprendizagens através de ma-
nuais de outro ano, será dado o 
montante referente ao dos livros 
utilizados.

realçou as características fa-
voráveis do Concelho de Mafra 
para a criação de um negócio, 
como a paisagem diversificada 
e os vários produtos endógenos. 

Após a intervenção, as três tur-
mas que aderiram ao projeto-pi-
loto explicaram os trabalhos re-
alizados – “Sabores e Aromas”, 
“LimoMel” e “Cheiromática” –, 
detalhando as várias fases, des-
de a identificação das necessi-
dades, passando pela criação da 
ideia, o plano de negócio e finan-
ciamento até ao produto final. 

No próximo ano letivo, este 
projeto vai ser alargado a todas 
as escolas, de acordo com o pro-
tocolo celebrado.

Criar uma ideia de negócio. Foi 
este o repto lançado a crianças 
das escolas do Concelho, que 
apresentaram os seus trabalhos 
empreendedores, numa sessão 
pública, na Casa de Cultura Jai-
me Lobo e Silva, na Ericeira. A 
iniciativa inseriu-se no âmbito do 
Protocolo de Colaboração “Por-
tugal Sou Eu com os Ateliers 
Empreender Criança”, estabele-
cido entre a Câmara Municipal, a 
Associação Industrial Portugue-
sa – Câmara de Comércio e In-
dústria (AIP-CCI) e os Agrupa-
mentos de Escolas do Município.

Na sessão de abertura da apre-
sentação dos projetos, a Vere-
adora Célia Batalha Fernandes 

Empreendedorismo 
nas escolas
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AÇÃO SOCIAL | ASSOCIATIVISMO

Mostra Solidária homenageia          
trabalho das instituições concelhias
Reflexão, divulgação e sensibilização. Foram estes os três desafios que estiveram patentes nos diversos eventos 
integrados da Mostra Solidária, fórum de valorização do património social, que são as instituições locais. Nesta 
terceira edição, organizada pela Câmara Municipal, o programa englobou um ciclo de conferências, uma feira de 
solidariedade e um desfile de moda inclusivo “Moda’r Mentalidades”.

Constituindo um momento de 
reflexão, o ciclo de conferências 
“Inovação e Empreendedorismo 
Social” reuniu reputados ora-
dores, dirigentes e técnicos de 
instituições e público em geral, 
no auditório da Casa de Cultura 
Jaime Lobo e Silva, na Ericeira. 
Pretendeu-se debater sobre os 
desafios que se colocam às or-
ganizações da economia social 
e solidária, assim como sobre 
ideias e práticas de inovação so-
cial.

Já a feira da solidariedade, ins-

talada no Terreiro D. João V, em 
Mafra, contribuiu para divulgar o 
meritório trabalho desenvolvido 
por 29 Instituições de Solida-
riedade Social, representantes 
do património social concelhio. 
Para além da exposição, con-
templou diversas atuações e 
ateliers.

O desafio de sensibilização es-
teve patente no desfile “Moda’r 
Mentalidades”. No claustro sul 
do Palácio Nacional de Mafra, 
jovens e adultos portadores de 
deficiência desfilaram ao lado 

de manequins profissionais e 
figuras públicas, como Jaume 
Pradas, Paula Teixeira, Joana 
Latino, Rogério Charraz, Darko, 
Pedro Górgia, Mafalda Ribeiro 
e Fernanda Freitas. Este desfile 
inclusivo, que contou com a pre-
sença da Secretária de Estado 
para a Inclusão das Pessoas 
com Deficiência, visou  a promo-
ção da igualdade de oportunida-
des, da valorização estética, da 
visibilidade pública e do convívio 
e bem-estar da pessoa portado-
ra de deficiência.

A Câmara Municipal de Mafra atribuiu comparticipações finan-
ceiras às associações do Concelho, que se candidataram no âm-
bito do Programa de Apoio ao Associativismo 2016. A medida, 
que representou um investimento de 88.402€, teve como fina-
lidade valorizar o papel social desempenhado pelo movimento 
associativo no desenvolvimento socioeconómico do Município.

Na área da cultura foram apoiadas 26 associações, das quais 
15 na vertente do folclore, nove na música e duas na área dos 
apoios pontuais, correspondendo a 36.750€.

Procedeu-se, ainda, à atribuição de um montante total de 
8.700€ às oito associações juvenis, que apresentaram as can-
didaturas.

Valorizando a componente formativa do desporto, a Câmara 
apoiou 17 associações desta área, ou seja, 1.534 atletas fede-
rados sub18. As comparticipações financeiras ascenderam a 
42.952€.

51 associações apoiadas 
em 2016

SAÚDE | DESPORTO

Duas unidades de saúde para o 
Concelho de Mafra 

uma comparticipação financeira, 
durante 24 meses, para apoiar 
a aquisição ou arrendamento de 
habitação ou, em alternativa, o 
transporte, para médicos que 
concorram e preencham vagas 
existentes nas unidades de saú-
de do Centro de Saúde de Mafra, 
pelo período contratual de cinco 
anos, ou inferior, nos casos em 
que tal não seja legalmente ad-
missível.

Atendendo à manifesta falta de 
profissionais de medicina geral 
e familiar e ao inequívoco inte-
resse público subjacente à pres-
tação de cuidados de saúde pri-
mários, a Câmara Municipal está 
a implementar um plano para a 
fixação destes profissionais, que 
integra diferentes medidas de 
apoio. O objetivo é garantir que 
todos os munícipes – sem exce-
ção – tenham direito a médico de 
família.

Considerando que a saúde é um 
valor individual, que determina a 
qualidade de vida de cada um, 
mas também um valor coletivo, 
que influencia o desenvolvimen-
to sustentado da comunidade, a 
autarquia tem vindo a assumir 
um papel interventivo e efetivo 
em matéria de promoção da saú-
de, pese embora esta seja funda-
mentalmente uma competência 
da Administração Central.

No conjunto das medidas de 
incentivo à fixação de profissio-
nais de medicina geral e familiar, 
destaca-se o apoio nas despesas 
com estadia ou deslocações, 
nomeadamente a atribuição de 

Incentivos à fixação 
de médicos

Considerando que a saúde é um 
fator determinante na qualidade 
de vida dos munícipes, a Câmara 
Municipal celebrou, com a Admi-
nistração Regional de Saúde de 
Lisboa e Vale do Tejo (ARS-LVT), 
contratos-programa relativos à 
instalação da Unidade de Saúde 
Mafra Leste (que servirá as po-
pulações da União das Fregue-
sias de Malveira e S. Miguel de 
Alcainça, da União das Fregue-
sias de Venda do Pinheiro e San-
to Estêvão das Galés e também 
da Freguesia do Milharado) e da 
Unidade de Saúde Mafra Norte 
(que servirá as populações da 
Freguesia de Mafra). Estes dois 
investimentos são cruciais para 
colmatar as insuficiências na in-
fraestrutura atualmente existen-
te no Concelho de Mafra para a 
prestação de cuidados de saúde.

Nos termos dos contratos-
-programa, que definem as con-
dições de cooperação técnica 
e financeira entre as partes, a 
ARS-LVT suportará até 70% dos 
encargos com as empreitadas de 
construção, cabendo ao Municí-
pio suportar os restantes 30%, 

para além de ceder gratuitamen-
te os terrenos, desenvolver os 
procedimentos das empreitadas 
e respetiva fiscalização e ainda 
executar os arruamentos, esta-
cionamentos e arranjos exterio-
res aos edifícios. Prevê-se que 
as empreitadas representem 
encargos de € 1.187.735,85 e          
€ 1.613.000, acrescidos de IVA, 
respetivamente para as Unida-
des de Saúde de Mafra Leste e 
de Mafra Norte.

A Unidade de Saúde de Mafra 
Leste vai ser construída num 
terreno sito na Venda do Vala-
dor, com a área total de 4.840 
m2, próximo do posto da GNR 
da Malveira, substituindo as Uni-
dades de Saúde da Malveira, da 
Venda do Pinheiro e do Milhara-
do, cujas instalações, para além 
de exíguas, não dispõem de con-
dições adequadas à prestação de 
um serviço de qualidade. 

Já a Unidade de Saúde de Ma-
fra Norte será edificada na Rua 
Santa Casa da Misericórdia, jun-
to à APERCIM, num terreno com 
a área total de 8.000 m2, subs-
tituindo a UCSP Mafra Norte e a 

USF Andreas, incluindo a Unida-
de de Saúde Pública, a Unidade 
de Recursos Assistenciais Par-
tilhados, a Unidade de Cuidados 
da Comunidade e o Serviço de 
Atendimento Permanente (SAP).

Estas duas novas unidades 
permitirão a instalação de Uni-
dades de Saúde Familiar (USF), 
constituídas por gabinetes de 
consulta médica, de enferma-
gem, de saúde infantil, de vaci-
nação e de planeamento familiar, 
assim como salas de tratamen-
to: no caso da USF Mafra Leste, 
serão duas com capacidade para 
15 mil utentes cada e no caso de 
Mafra Norte, serão também duas 
USF, uma com capacidade para 
15 mil e outra para 20 mil uten-
tes. Acrescem ainda módulos 
polivalentes (para a prestação 
de cuidados continuados, psico-
logia, podologia e serviço social). 
Na Unidade de Saúde Mafra Les-
te será integrado o módulo de fi-
sioterapia, terapia ocupacional e 
sala de movimento. Na Unidade 
de Saúde Mafra Norte será man-
tido o SAP, o RX e a Unidade de 
Saúde Pública.

MALVEIRA E SÃO MIGUEL DA ALCAINÇA

VENDA DO PINHEIRO E SANTO ESTEVÃO DA GALÉS

MILHARADO

MAFRA
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ECONOMIA DESTAQUE

bém a fundo perdido. 
Para mais informações sobre 

estes avisos, pode consultar o 
site da referida associação:

www.a2s.pt
Neste contexto, é de referir que, 

de forma a aproximar a distribui-
ção das verbas comunitárias aos 
atores locais, foram criados os 
Grupos de Ação Local (GAL) que, 
tendo por base uma Estratégia 
de Desenvolvimento Local de 
Base Comunitária (EDLBC), lan-
çam avisos de candidaturas para 
cofinanciamento de projetos. No 
Concelho de Mafra existem dois 
tipos de GAL, o rural e o costeiro.

No âmbito do GAL rural, pre-
tende-se apoiar pequenos in-
vestimentos nas explorações 
agrícolas e na transformação e 
comercialização, diversas ati-
vidades na exploração, cadeias 
curtas e mercados locais, a pro-
moção de produtos de qualidade 

Mais de 80 empreendedores 
apoiados e mais de 50 novos 
negócios apresentados nas con-
sultas individuais. Estes são os 
números que traduzem a dinâ-
mica, em 2015, do Gabinete de 
Apoio ao Empreendedorismo 
(GAE). Destinado prioritariamen-
te a futuros empresários de mini 
ou microempresas, este espaço 
da Câmara Municipal de Mafra 
é dinamizado de forma voluntá-
ria pelo Eng.º António Pinto de 
Carvalho, com longa experiência 
no âmbito da administração de 
empresas e da gestão financeira.

As ações do GAE orientam-se, 
fundamentalmente, para o apoio 
na análise de ideias de novos ne-
gócios, a respetiva viabilidade 
e operacionalização e, ainda, a 
estrutura financeira dos mes-
mos. Além do aconselhamento 
profissional na área dos novos 
negócios, o gabinete tem facul-

A A2S, Associação para o De-
senvolvimento Sustentável da 
Região Saloia, divulgou os avisos 
de abertura de candidaturas, in-
seridas no Programa de Desen-
volvimento Rural 2020, cujo pra-
zo termina no dia 30 de agosto. 

Destinam-se aos pequenos 
investimentos nas explorações 
agrícolas e à transformação e 
comercialização de produtos 
agrícolas. 

No caso dos pequenos inves-
timentos nas explorações agrí-
colas, o valor dos investimentos 
elegíveis varia entre 1.000€ e 
40.000€, financiados a 40% a 
fundo perdido. 

Quanto às candidaturas rela-
tivas à transformação e comer-
cialização de produtos agríco-
las, o valor dos investimentos 
elegíveis oscila entre 10.000€ e 
200.000€, podendo contar com 
um financiamento de 35%, tam-

Candidaturas para a
Mafra Business Factory

Gabinete de Apoio ao 
Empreendedorismo

Fundos comunitários 
na área da agricultura

dos na Ericeira Business Factory, 
culminando com um arraial de 
comemoração dos Santos Popu-
lares.

Já na Casa de Cultura Jaime 
Lobo e Silva, na Ericeira, teve 
lugar a conferência “Há dinhei-
ro para investir”, cuja sessão de 
abertura foi presidida pelo Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Mafra, Hélder Sousa Silva, e pelo 
Presidente do IAPMEI, Miguel 
Cruz, seguindo-se a participação 
de reputados oradores.

Depois da conferência, decor-
reu a iniciativa Pitch Your Idea, 
onde os participantes, através da 
apresentação de projetos, “ven-
deram” a sua ideia/ negócio. Foi 
ainda realizada a apresentação 
dos diversos projetos perten-
centes à EBF, à Mafra Business 
Factory e à Pós-Graduação em 
Gestão, que decorreu durante 
este ano letivo na incubadora de 
negócios da Ericeira. 

Um business bootcamp, um 
open day, um arraial e ainda uma 
conferência. Durante dois dias, a 
Ericeira Business Factory (EBF) 
– incubadora de negócios da Câ-
mara Municipal de Mafra instala-
da na antiga Escola Primária da 
Ericeira e que conta atualmente 
com 40 projetos incubados e 50 
postos de trabalho criados – pro-
moveu uma ampla ação de divul-
gação.

No business bootcamp, os 
empreendedores instalados na 
EBF puderam treinar o seu pitch 
(curta e objetiva apresentação 
de vendas), receber o feedback 
de vários especialistas convida-
dos, participar em workshops e 
desenvolver, em equipa, os seus 
modelos de negócios e planos de 
implementação.

Ao mesmo tempo, em pleno 
open day, a comunidade teve a 
oportunidade de conhecer as 
instalações e os projetos incuba-

Ericeira Business Factory 
aberta à comunidade

locais, a renovação de aldeias e 
investimentos no contexto das 
Estratégias de Desenvolvimento 
Local de Base Comunitária.

Relativamente ao GAL costeiro, 
as tipologias elegíveis são o re-
forço da competitividade da pes-
ca, cadeias curtas e mercados 
locais, promoção de produtos de 
locais de qualidade, preserva-
ção, conservação e valorização 
dos elementos patrimoniais, re-
cursos naturais e paisagísticos 
e investimentos no contexto das 
Estratégias de Desenvolvimento 
Local de Base Comunitária.

Na região saloia estas candida-
turas são geridas pela A2S, que 
tem, então, como fim a promo-
ção do desenvolvimento econó-
mico, social e cultural da região 
saloia e das suas populações, em 
especial, das zonas rurais e cos-
teiras, com vista à redução de 
assimetrias sociais e locais. 

Um novo espaço para o desen-
volvimento de atividades em-
preendedoras ligadas à terra e 
às novas tecnologias. Já estão 
abertas as candidaturas para a 
Mafra Business Factory, a nova 
incubadora de negócios da Câ-
mara Municipal. 

O futuro polo vai-se situar no 
antigo edifício dos Serviços Mu-
nicipalizados, na Avenida 1.º de 
Maio, em Mafra, cuja reabilitação 

está em curso.
Esta será o segundo ninho de 

empresas, depois da Ericeira 
Business Factory, ligada à eco-
nomia do mar, ao turismo e ao 
lazer. Mais do que um edifício 
com escritórios, a Business Fac-
tory oferece um conjunto de ser-
viços de incubação e mentoria, 
possibilitando que experientes 
empreendedores e empresários 
apoiem quem está a começar.  

tado apoio no desenvolvimento 
ou na requalificação de negócios 
já existentes.

O atendimento é efetuado me-
diante marcação prévia através 
do número 261 810 125 e rea-
liza-se às quintas-feiras, entre 
as 14h30 e as 16h00, alterna-
damente em Mafra (edifício dos 
Serviços da Ação Social) e na 
Ericeira (Ericeira Business Fac-
tory). As consultas são gratuitas 
e é assegurada a confidenciali-
dade da informação.

Na sessão solene, o Presidente da Câmara Municipal, Hélder Sousa Silva, real-
çou a importância da construção do Monumento de Mafra, o qual contribuiu para 
o crescimento da Vila e do Concelho, tanto na área do urbanismo, da demografia, 
da cultura como no património natural.

Nesta viagem temporal, que terminou na identificação das prioridades futuras, o 
edil fez uma referência especial à comemoração dos 300 anos do lançamento da 
primeira pedra do Palácio-Convento, cujo programa se vai realizar entre 17 de no-
vembro de 2016 e 17 de novembro de 2017. “Queremos que estas comemorações 
sejam potenciadas enquanto oportunidade para introduzir uma nova dinâmica de 
projeção do Concelho, nas escalas nacional e internacional”, sublinhou.

Mencionou que, para além dos vários projetos municipais, a autarquia continuará 
a pugnar pela concretização de investimentos que, embora sendo fundamental-
mente da responsabilidade da Administração Central, são determinantes para o 

Comemorações do Dia do Município
Um verdadeiro momento de exaltação da identidade local. A Câmara Municipal assinalou o dia de todos nós com 
a organização de uma sessão solene, na qual foram distinguidas pessoas singulares e coletivas que prestaram 
serviços meritórios no Concelho de Mafra. A cerimónia, que pela primeira vez decorreu no Salão Nobre do novo 
Edifício Municipal de Serviços (sede da Assembleia Municipal), em Mafra, foi antecedida pelo simbólico hastear 
das bandeiras, no Terreiro D. João V, e por uma missa realizada na Basílica, presidida pelo Bispo D. Nuno Brás.

bem-estar dos munícipes e para a sustentabilidade do desenvolvimento do territó-
rio, designadamente em matéria de saúde, de segurança e de educação.

Celebrando o contributo das gentes do Concelho de Mafra, a Câmara Municipal 
louvou o contributo público da escritora Hélia Correia, atribuindo a mais elevada 
condecoração municipal, a Medalha de Honra da Vila de Mafra. Com a Medalha de 
Mérito Municipal, Grau Ouro, foram distinguidos o surfista e guardião da Reserva 
Mundial de Surf da Ericeira Tiago Pires, a personalidade de cultura ericeirense Jo-
aquim Marrão Júnior, o panificador da Encarnação Justino Alexandre Sardinha e o 
Grupo de Transportes Florêncio & Silva, sediado na freguesia do Milharado. A Me-
dalha de Mérito Municipal, Grau Prata, foi entregue à empreendedora malveirense 
Matilde Botelho Duarte, ao dirigente associativo da Enxara do Bispo José Caloira 
e aos bombeiros voluntários João Alpendrinho, José Manuel Castelo Pereira e Jo-
aquim Fagundes, respetivamente das corporações de Mafra, Ericeira e Malveira. 

Atividades da terra e 
novas tecnologias

CANDIDATURAS ABERTAS

INCUBADORA DE
NEGÓCIOS

MAIS INFORMAÇÕES
www.cm-mafra.pt/pt/economia/business-factory

Inspire-se… nós tratamos do resto!
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Festival de 
cinema de surf

Candidata-te 
à Geração On

Património 
Etnográfico

Academia Divertida e Férias 
(cri)ativas são dois programas 
destinados à ocupação dos tem-
pos livres dos alunos do Conce-
lho durante a interrupção letiva 
do verão.

O primeiro destina-se às crian-
ças dos 3 aos 9 anos e decorre 
entre os dias 13 de junho e 16 
de setembro, enquanto que o 
segundo é organizado para os 
jovens dos 10 aos 15 anos e rea-
liza-se até 29 de julho. O horário 
das atividades é das 07h30 às 
19h00.

As inscrições têm de ser efetu-
adas 10 dias úteis antes do início 
de cada semana. Os projetos tem 
por objetivo proporcionar aos jo-
vens, num ambiente lúdico, re-
creativo e educativo, a vivência 
de experiências enriquecedoras.

A “Animação de verão” está de 
regresso à Ericeira! Organizados 
pela Câmara Municipal de Mafra, 
os mais variados eventos de mú-
sica, cinema, teatro e dança vão-
-se realizar em diversos pontos 
desta vila turística, nos meses de 
julho, agosto e setembro.

Abrangendo diferentes géne-
ros musicais e públicos, desta-
cam-se os concertos de Rodrigo 
Serrão, António Zambujo, Antó-
nio Chainho, acompanhado por 
Ciro Bertini e Tiago Oliveira, Mico 
da Câmara Pereira, Sara Tavares 
e Fados Ericeira. Do programa 
constam ainda os festivais zen, 
de cinema e de piano e um serão 
de stand up comedy, com Pedro 
Soares.

A programação está disponível 
em www.cm-mafra.pt.

Ocupa as 
tuas férias

Animação na 
Ericeira

À DESCOBERTA                            
DO PATRIMÓNIO ETNOGRÁFICO

Visita guiada
Na senda da ruralidade

21 de agosto

A Ericeira volta a receber, no 
verão, o melhor do cinema de 
surf internacional. A 5.ª edição 
do Portuguese Surf Film Festi-
val, apoiada pela Câmara Mu-
nicipal de Mafra, vai-se realizar 
entre os dias 30 de julho e 6 de 
agosto, na Casa de Cultura Jai-
me Lobo e Silva.

É na única Reserva Mundial de 
Surf na Europa que ganham des-
taque as produções mais atuais 
e os filmes que brilham pela qua-
lidade da fotografia de surf ou 
das histórias de quem viaja com 
prancha na mão. 

O evento assume uma impor-
tante estratégica tanto para a 
Vila da Ericeira, como para o 
Concelho, porque é turismo, eco-
nomia, ambiente, cultura e en-
tretenimento.

No âmbito do projeto “À Desco-
berta do Património Etnográfi-
co”, a Autarquia volta a organizar 
um passeio pedestre pela região 
do Vale de Cheleiros no dia 21 de 
agosto, a partir das 9h30. 

Devido ao declive do terreno, 
parte do percurso tem um grau 
de dificuldade médio, prevendo-
-se a duração de cerca de 4 ho-
ras para a realização da ativida-
de, a qual incide sobre as aldeias 
da Mata Pequena e de Broas.

Estas visitas guiadas têm como 
fundamento difundir os locais de 
interesse etnográfico e de relevo 
para o património cultural e ima-
terial do Concelho de Mafra.

A iniciativa destina-se ao públi-
co em geral e as inscrições gra-
tuitas devem ser efetuadas em 
www.cm-mafra.pt.

Já começou a terceira edição 
do “Geração On”, um programa 
municipal que te permite desen-
volver uma primeira experiência 
em contexto laboral durante as 
férias do verão. Só precisas de 
ter entre 16 e 25 anos, o 9.º ano 
de escolaridade (ou frequência 
do mesmo no ano letivo 2015/ 
2016) e residir no Concelho de 
Mafra.

As candidaturas para o último 
turno geral, que se realiza de 16 
de agosto a 4 de setembro, estão 
abertas até 16 de julho. Para o 
3.º turno específico, de 8 a 28 de 
agosto, o limite das candidaturas 
é o dia 24 de julho e para o 4.º 
turno é 7 de agosto. Este decor-
rerá entre 29 de agosto e 11 de 
setembro. Mais informações em 
www.cm-mafra.pt.


